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Área Temática: Promoção, prevenção e reabilitação em fisioterapia  
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Introdução: Durante o período gestacional, a mulher irá experimentar diversas alterações em 

seu corpo, que causará um impacto significativo na sua qualidade de vida. O aumento da 

pressão intra-abdominal, combinado com mudanças hormonais e o crescimento do útero, 

ocasiona uma série de sintomas desconfortáveis e disfuncionais, entre eles a lombalgia, edema, 

diástase, incontinência urinária e a crise hipertensiva. A fisioterapia em saúde da mulher é uma 
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especialidade dedicada aos cuidados da saúde da mulher e durante a gestação, parto e  pós-parto 

tem como objetivo  promover e manter a saúde física e emocional da gestante, oferecendo 

suporte preventivo e terapêutico para lidar com as alterações e desafios que surgem durante 

esse período. Objetivo: Identificar a atuação da fisioterapia preventiva em gestantes. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, realizada na base de dados 

eletrônica “PubMed” e diretório de revista “SciELO”, utilizando para a busca os descritores: 

"Primary Prevention",  “Physical Therapy” e “Pregnant Women”, com busca de artigos em 

língua inglesa e portuguesa e publicados  no período de 2014 a 2024. Foram incluídos casos 

clínicos, ensaios randomizados, e pesquisas com caso-controle. Foram excluídos artigos de 

revisão, artigos duplicados e aqueles em que as gestantes iniciaram a fisioterapia pélvica após 

o período gestacional. No primeiro levantamento, foram obtidos 193 artigos. Com base na 

leitura dos resumos foram selecionados 7 artigos para produção desse trabalho com gestantes 

entre o 2º e 3º trimestre da gravidez. Resultados e Discussão: Na avaliação da diástase nas 

puérperas que realizaram exercícios de fortalecimento do músculo reto abdominal, houve uma 

redução de medida significativa da separação desses músculos em relação ao grupo de controle, 

mostrando-se muito eficaz na prevenção da diástase do músculo reto abdominal e da 

importância do fisioterapeuta na prescrição dos exercícios no período gestacional. Já no ensaio 

clínico randomizado que avaliou a eficácia da drenagem linfática manual versus massagem 

perineal em mulheres secundigestas com edema gestacional, o tratamento drenagem linfática 

manual (MDL) reduziu a intensidade da dor em relação à massagem perineal em mulheres 

secundigestas com edema gestacional de 25 semanas de gestação até o final do puerpério. No 

estudo da adesão da gestante ao exercício físico para a prevenção e/ou controle do risco da 

síndrome hipertensiva foi constatada uma redução gradual da pressão arterial média (PAM) nas 

gestantes após o programa de caminhada. Ao comparar a PAM antes e depois das caminhadas, 

quase todas as gestantes, com exceção de uma, apresentaram uma média de PAM mais baixa. 

Ao fim do estudo, os níveis de PAM estavam menores do que os observados no início do 

programa. Durante o estudo foi constatada uma redução gradual da pressão arterial média nas 

gestantes após o programa de caminhada. Ao comparar a PAM antes e depois das caminhadas, 

quase todas as gestantes, com exceção de uma, apresentaram uma média de PAM mais baixa. 

Ao fim do estudo, os níveis de PAM estavam menores do que os observados no início do 

programa. No estudo que avaliava os benefícios dos exercícios de baixo impacto e treinamento 

muscular do assoalho pélvico no período pré-natal para diminuir o impacto da incontinência 

urinária pós-natal, foi observado que o número de mulheres acometidas por sintomas de 
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incontinência urinária foi menor nas mulheres que fizeram parte do grupo de treinamento em 

relação ao grupo de controle. Considerações finais: Conclui-se que a atuação da fisioterapia 

aliado ao acompanhamento oportuno beneficiou as gestantes que participaram do grupo de 

experimento, trazendo melhor qualidade de vida e saúde adequada, principalmente nesse 

momento que é de suma importância para a vida tanto da gestante quanto do feto. 
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